[image: image1.jpg]o kK ke
K kK

‘;W;’

CENTRO SOCIAL MARISTA
CHAPECO




 CESMAR NAS ONDAS DO RÁDIO 
Centro Social Marista Chapecó 

 2010 
Centro Social Marista Chapecó espaço São Pedro  
Rua: São Nicolau, 360-D 
Bairro: São Pedro 

CEP: 89806-290
Telefone/Fax: (49) 33222549 

Estado: Santa Catarina 

CNPJ: 84.433.275/0004-51 

Diretor: Ir. Cezar Cavanus 

E-mail: cavanus@marista.org.br
Coordenador: Ademir Luiz Bazzotti 

E-mail: abazzotti@marista.org.br
Assessora Pedagógica: Aline de Moura Muniz Zanchett 
E-mail: azanchett@marita.org.br
Autores: 
Educador: Neri Antônio dos Santos – Informática 

Período de Execução: 

Agosto a Dezembro de 2010
SUMÁRIO

4SINOPSE


51.
ANALISE SITUACIONAL


51.1 A história do Rádio


61.2 A história do rádio no Brasil


101.3 Postcat


101.4 Webrádio


111.5 O rádio na escola


121.6 A importância do rádio


141.7 Rádio comercial, educativa, comunitária, pirata


161.8 Equipamentos básicos


181.9 Programas de computador (Softwares)


181.10 Equipe


202.
OBJETIVOS


202.1 Objetivo Geral


202.2 Objetivos Específicos


223.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS


223.1
Primeiro momento


223.2
Segundo momento


233.3
Terceiro momento


233.4
Quarto momento


233.5
Quinto momento


233.6
Sexto momento


254.
AVALIAÇÃO


265.
RECURSOS


276.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS




"A criança tem direito à liberdade de expressão. Este direito compreende a liberdade de procurar, receber e expandir informações e idéias de toda a espécie, sem considerações de fronteiras, sob forma oral, escrita, impressa ou artística ou por qualquer outro meio à escolha da criança." Artigo 13º - Convenção Sobre Os Direitos Da Criança 
SINOPSE 
“Cesmar nas ondas do rádio” é um projeto educacional Centro social Marista Chapecó – Espaço São Pedro, realizado pela Oficina de Informática e Oficina de Comunicação, com o objetivo de oportunizar a crianças e adolescentes o desenvolvimento integral dos mesmos através de ações como: conhecimento da história do rádio, pesquisa na internet, entrevistas, locução, visitas a rádio-comunitária e rádio-escola, participação de palestras com profissionais da área, criação de programação de rádio, dentre outras, onde os mesmos desenvolvam sua criatividade, autoria e autonomia. 
ANALISE SITUACIONAL 
Segundo o blog http://www.srhistoria.blogspot.com a definição para rádio é:

O rádio é um veículo de comunicação, baseado na difusão de informações sonoras, por meio de ondas eletromagnéticas, em diversas frequências. Ele pode ser caracterizado como um meio essencialmente auditivo, formado pela combinação do binômio: voz (locução) e música.

O Minidicionário da Língua Portuguesa Game Kury define radio de 6 maneiras: 
1. Aparelho receptor ou emissor de telegrafia e telefonia sem fio. 2. Aparelho de radiofonia, receptor das ondas hertzianas. 3. O conjunto das estações de rádio. 4. Redução de radiograma. 5. Empresa de radiodifusão. 6. Redução de radiodifusão, radioemissora, radiotelefonia, radiotelegrafia.

A presente Análise Situacional terá seu foco no rádio como veículo de comunicação de massa, baseado na difusão de informações.
1.1 A história do Rádio

Em 1844 é realizada a primeira transmissão via telégrafo com fio, obra de Samuel F. B. Morse (1971-1872), criador do famoso código telégrafo de pontos e traços, código esse que leva seu nome. A mensagem enviada por Morse era composta por pulsos eletromagnéticos e não por sinais de áudio. 

No ano de 1876, o escocês Alexander Graham Bell (1847-1922) demonstrou em público aquilo que viria a ser conhecido como “o primeiro telefone”, onde foi possível enviar e receber sinais de áudio (voz).

O princípio da propagação radiofônica veio mesmo em 1887, através do pesquisador alemão Henrich Rudolph Hertz (1857-1894). Ele fez saltar faíscas através do ar que separavam duas bolas de cobre. Por causa disso os antigos "quilociclos"  passaram a ser chamados de "ondas hertzianas" ou "quilohertz".
A primeira companhia de rádio foi fundada em Londres – Inglaterra em 1896 onde cientista italiano Guglielmo Marconi demonstrou o funcionamento de seus aparelhos de emissão e recepção de sinais, quando percebeu a importância comercial da telegrafia.

Oliver Lodge (Inglaterra) e Ernest Branly (França) inventaram o “coesor”, um dispositivo que melhorava a detecção das ondas. Não se imaginava, até então, a possibilidade do rádio transmitir mensagens faladas, através do espaço. 
Em 1897 Oliver Lodge inventou o circuito elétrico sintonizado, que possibilitava a mudança de sintonia selecionando a freqüência desejada.
No Brasil o rádio também evoluia: um Padre-cientista gaúcho, chamado Roberto Landell de Moura, nascido em 21 de janeiro de 1861, construiu diversos aparelhos importantes para a história do rádio
O padre Landell de moura, percursos nas transmissões de vozes e ruídos, em 1900, obteve do governo brasileiro a carta patente nº 3279, que lhe reconhece os méritos de pioneirismo científico, universal, na área das telecomunicações, pois anos antes, em 1980, em suas teses o padre previa "telegrafia sem fio", a "radiotelefonia", a "radiodifusão", os "satélites de comunicações" e os "raios laser". 
Graças ao padre Landel, a Marinha Brasileira realizou, em 1 de março de 1905, diversos testes de mensagens telegráficas no encouraçado Aquidaban. Todavia, o primeiro mundo reconhece o cientista Guglielmo Marconi como o “descobridor do rádio”. Marconi realizou em 1895 testes de transmissão de sinais sem fio pela distância de 400 metros e depois pela distância de 2 quilômetros. Ele também descobriu o princípio do funcionamento da antena. Em 1896 Marconi adquiriu a patente da invenção do rádio, enquanto o Padre Landell só conseguiria obter para si a patente no ano de 1900. Essa polêmica da invenção do rádio se compara à da invenção do avião.

Em 1991 o Padre Landell de Moura embarcou para os Estados Unidos e em 1904, o "The Patent Office at Washington" lhe concedeu três cartas patentes: para o telégrafo sem fio, para o telefone sem fio e para o transmissor de ondas sonoras.
Em Nova Iorque, no ano de 1916. aconteceu então o primeiro programa de rádio, que se tem notícia. Ele tinha conferências, música de câmara e gravações. Surgiu também o primeiro registro de   radiojornalismo, com a transmissão das apurações eleitorais para a presidência dos Estados Unidos.

1.2 A história do rádio no Brasil
Edgard Roquete Pinto pode ser considerado o "pai do rádio brasileiro". Ele e Henry Morize fundaram em 20 de abril de 1923, a primeira estação de rádio brasileira: Rádio Sociedade do Rio de Janeiro. Foi aí que surgiu o conceito de "rádio sociedade" ou "rádio clube", no qual os ouvintes eram associados e contribuíam com mensalidades para a manutenção da emissora.
O rádio no Brasil foi oficialmente inaugurado a 7 de Set. 1922, com um transmissor no alto do Corcovado – RJ, tendo como primeiro programa o discurso do Presidente Epitácio Pessoa. Seguem-se emissões de música lírica, conferências e concertos, captados pelos 80 aparelhos de rádio distribuídos pela cidade. Após as festividades, as transmissões são interrompidas.

O cronograma abaixo nos mostra os principais acontecimentos que movimentaram a história do rádio no Brasil:
1922 - Realiza-se no dia 7 de setembro a primeira transmissão radiofônica oficial no Brasil, como parte das comemorações do Centenário da Independência. A Westinghouse Electric, junto com a Companhia Telefônica Brasileira, instala no alto do Corcovado, no Rio de Janeiro, uma estação de 500 W, inaugurada com um discurso do presidente Epitácio Pessoa . Seguem-se emissões de música lírica, conferências e concertos, captados pelos 80 aparelhos de rádio distribuídos pela cidade. Após as festividades, as transmissões são interrompidas. 

1923 - O governo brasileiro monta, na praia Vermelha, no Rio de Janeiro, uma estação de rádio que transmitia, em condições precárias, programas literários, musicais e informativos. Roquette Pinto e Henrique Morize criam a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, que apresentava programas educativos e culturais. Influenciadas por ela, são fundadas rádios amadoras em várias partes do país, como a Rádio Clube Paranaense, a Rádio Clube de Pernambuco, a Rádio Sociedade Rio Grandense, a Rádio do Maranhão, a Rádio Sociedade Educadora Paulista e a Rádio Clube de Ribeirão Preto. Todas nascem como clubes e sociedades e, como a legislação proibia a publicidade, são sustentadas por seus associados. Curiosamente essas rádios tinham, na época, a mesma estrutura hoje atribuída às rádios comunitárias. O rádio começou no Brasil, como epreendimento da sociedade civil organizada. No dia 20 de abril, é fundada a primeira emissora brasileira, a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, hoje denominada Rádio MEC, criada para atuar sem fins comerciais.

1931 – São vendidos os primeiros receptores com o nome das estações no dial. No mesmo ano foi inaugurada as rádios: Record e América de São Paulo.

1932 – Waldo de Abreu cria os primeiros anúncios de rádio no Esplêndido Programa, da Rádio Clube do Brasil do Rio de Janeiro. O governo Getúlio Vargas permite a publicidade no rádio. Sustentadas pelo dinheiro dos anúncios, as emissoras passarão a ser regidas por interesses comerciais (de seus anunciantes) e não mais de seus associados que outrora a sustentavam. As rádios perdem o caráter de “associação”. Nesse mesmo ano Locutores paulistas usam o rádio como instrumento para conseguir a adesão popular à Revolução Constitucionalista de 1932.

1933 – Nasce a Sociedade Rádio Educadora de Campinas, que desde 2002 passou-se a denominar Rádio Bandeirantes AM, com isso a programação abre espaço para o jornalismo.

1935 - Inauguração da Rádio Jornal do Brasil, no Rio de Janeiro. Instituição do programa oficial do governo de Getúlio Vargas , a Voz do Brasil, transmitido até hoje. A Rádio Kosmos, de São Paulo, cria os primeiros programas de auditório, que permitem a participação do público. Surgem os primeiros ídolos do rádio: Linda Batista, Araci de Almeida, Francisco Alves, Carmen Miranda, Orlando Silva, Sílvio Caldas , entre outros. A primeira a possuir uma equipe jornalística.

1936 - É fundada a brasileira Rádio Nacional do Rio de Janeiro, ela se tornaria um marco na história do rádio com seus programas de auditório, suas comédias e rádio novelas. Entre o final dos anos 30 e a primeira metade dos anos 50 a Nacional seria uma das líderes de audiência do rádio brasileiro, exportando sua programação gravada e dias depois transmitidas em outras cidades brasileiras

1937 - Assis Chateaubriand inauguara a Rádio Tupi de São Paulo. A cantora Linda Batista é eleita a "Rainha do Rádio". Em 6 de maio é inaugurada em São Paulo a Rádio Bandeirantes, a primeira emissora a divulgar notícias durante toda a programação.

1938 - Surge a Rádio Globo do Rio de Janeiro, que mais tarde passa a ser a rádio AM mais popular do país. Orson Welles aproveita a interpretação e a imaginação do rádio para narrar uma realista invasão de marcianos colocando centenas de pessoas em pânico nos EUA. 

1941 - A Rádio Nacional lança o Repórter Esso primeiro radiojornal brasileiro, que ia ao ar na voz de Heron Domingues . Em Busca da Felicidade, a primeira radionovela brasileira, é transmitida pela Rádio Nacional do Rio de Janeiro.

1944 - Inauguração da Rádio Globo, do Rio de Janeiro.

1946 – O rádio ganha maior agilidade com o surgimento dos gravadores de fita magnética. Também os retificadores de selênio começam a substituir as válvulas retificadoras material semicondutor em estado sólido muito menos propício a queimar do que as velhas válvulas a vácuo.

1948 – Inicia-se a fase áurea dos programas de auditório, quando despontam cantoras como Emilinha Borba e Marlene e sua histórica rivalidade. 

1955 – Primeira transmissão experimental de rádio FM, pela Rádio Imprensa do Rio de Janeiro, extinta no final de dezembro/2000.

1956 – Invenção do transmissor que permitiu a fabricação de rádios menores que iam a qualquer lugar. O rádio se torna mais companheiro com essa mobilidade.

1959 – O rádio inicia a corrida para o jornalismo ao vivo dado o grande sucesso das reportagens de rua, ao vivo, e das entrevistas fora dos estúdios.

1962 – Primeira transmissão Via Satélite

1966 – Surge o som estéreo.

1967 – É criado o Ministério das Comunicações no dia 25 de fevereiro.

1968 - Fim do Repórter Esso. O locutor Gontijo Theodoro ficou à frente do Repórter Esso por 18 anos, 9 meses e 10 dias. Com sua voz possante e dicção perfeita, Gontijo Theodoro , às 8 horas da noite, em ponto, dava o seu "Boa Noite" e passava a informar só notícias confirmadas. Sua credibilidade era tanta, que houve um tempo em que se dizia: "Se o Repórter Esso não deu, não aconteceu".

1970 - Surgimento das primeiras emissoras de freqüência modulada (FM) do país.

1975 - A Rádio Globo se consagra nas transmissões de partidas de futebol.

1977 - Inauguração da Rádio Cidade FM, no Rio de Janeiro, líder de audiência na década de 80. Nomes como Eládio Sandoval, Fernando Mansur, Romilson Luís, Paulo Martins, Sérgio Luís e Jaguar fazem escola em FM sob a coordenação de Carlos

1982 - A Rádio Fluminense FM, mais conhecida como "Maldita", criou uma nova linguagem de locução nas FMs. Era a Rádio Rock!. Na época do primeiro Rock in Rio, estava entre as cinco mais ouvidas regularmente.

1990 – A rede Bandeirantes de rádio se torna a primeira emissora no Brasil a transmitir via satélite com 70 emissoras FM e 60 em AM, em mais de 80 regiões do país.

1991 - Com o slogan " A rádio que toca notícia ", o Sistema Globo de Rádio inaugura a Central Brasileira de Notícias (CBN-AM), com 24 horas de informações.

1995 – Início da campanha pelo fim da obrigatoriedade da transmissão do programa oficial “A voz do Brasil”.

1996 - Lançamento da CBN-FM São Paulo, primeira rádio só de notícias em freqüência modulada. O governo envia ao Congresso projeto de lei que prevê a regulamentação do funcionamento das rádios comunitárias.

1997 - O percentual de domicílios brasileiros com aparelhos de rádio chega a 90,3%, contra 84,9% em 1992, segundo o IBGE. Na Região Sul, o índice é de 94,8%; na Sudeste, 94,3%; na Centro-Oeste, 87,2%; e na Nordeste, 83,3%.

2000 - Começam a ter destaque as rádios virtuais pela Internet. Entra em atividade a RadioClick do Sistema Globo de Rádio.

2005 - No ano em que o rádio comemora 83 anos de transmissão analógica no Brasil, as principais emissoras do país começam a testar a difusão digital de sua programação (Inaugurada em 26 de setembro). A tecnologia é testada por parte das emissoras dos grupos Eldorado, Bandeirantes, Jovem Pan, RBS e Sistema Globo de Rádio.  

1.3 Postcat
Podcasting é uma forma de publicação de arquivos de mídia digital (arquivos de áudio, vídeo, foto, PPS, etc…) transmitidos pela Internet, através de um feed RSS
, onde os internautas oferecem seleções de músicas ou falam sobre os mais variados assuntos que permite aos utilizadores acompanhar a sua atualização --exatamente como acontece nos blogs. A palavra que determina esta nova tecnologia surgiu da fusão de iPod (toca-MP3 da Apple) e broadcast (transmissão via rádio). Os podcasts libertam os ouvintes da grade de programação. Os arquivos, baixados em computadores ou tocadores portáteis, podem ser ouvidos a qualquer hora. 
1.4 Webrádio
Web rádio ou ainda Rádio via Internet ou mesmo Rádio Online é o serviço de transmissão de áudio via Internet utilizando-se a tecnologia streaming onde é possível emitir programação ao vivo ou gravada. Muitas estações de rádio transmitem a mesma programação pelas ondas do rádio e também pela Internet, existindo estações de rádio que transmitem somente por uma única via, Internet ou ondas do rádio.

O custo para criação/manter de uma Web rádio geralmente é bem inferior ao custo de criação de uma rádio tradicional. 
Em relação aos direitos autorais para executar músicas na Web Rádio, o assunto ainda é tema de debate havendo, em primeira instância, a necessidade de pagamento dos direitos autorais das músicas.

Para realizar a transmissão de áudio através da Internet é necessário enviar o áudio para um servidor de internet, ou mesmo montar um servidor na própria rádio, que irá realizar a codificação apropriada (Encoder
) e a transmissão (broadcast
) aos usuários.

Um dos softwares (programas/aplicativos) mais conhecidos para transmissão de áudio por streaming é o SHOUTCast. Muitas emissoras comerciais usam essa tecnologia para emitir sua programação também pela Internet.
1.5 O rádio na escola

Passar da categoria de consumidor para a de produtor de mídia e desenvolver um olhar crítico em relação aos conteúdos veiculados pelas diversas mídias e também sobre a sociedade como um todo e uma das principais ações que o rádio na escola promove. Neste universo educandos e educadores passam de uma condição para outra e juntos desenvolvem-se na formação integral do sujeito.
O termo rádio na escola (ou rádio escolar) diz respeito à possibilidade de utilização dos recursos da mídia rádio, no desenvolvimento de projetos educativos dentro dos espaços escolares. 
O objetivo do rádio na escola não é a de formar radialistas, mas fazer com que os educandos possam se apropriar dos instrumentais dessa mídia, para ir além do entretenimento, das músicas, recadinhos e poemas, e sim construir propostas de cidadania engajando toda a comunidade escolar e se possível a comunidade em geral para elaboração de projetos de colaboração para a melhoria das relações entre as pessoas, discussão de questões ligadas a construção de projeto de vida, saúde, sexualidade, meio ambiente, ao combate as drogas, as formas de discriminação, preconceito, entre outras.
Existem diversas formas de veiculação dos programas de rádio dentro do ambiente escolar ou sócio-educativo, dentre elas podemos citar:
· Difusão dos programas de rádio conectados a caixas de som que são espalhadas por diferentes ambientes: pátio, corredores, salas de aula;
· Gravados em CD’s e veiculados através de aparelhos de som portáteis ou a caixas de som que são espalhadas por diferentes ambientes: pátio, corredores, salas de aula;

· Difusão dos programas via web. A rádio escolar ganha o status de webradio, que ao ter o seu endereço divulgado, poderá ser ouvida por outros educados espalhados pelo nosso país e o mundo.  Os programas também pode ser divulgados através de PODCASTS, que consistem em índices cronológicos ou remissivos dos arquivos de áudio, que podem ser ouvidos através de programas próprios (os agregadores ou podcatchers) ou baixados para download.
· Rádio por Frequência Modulada (FM), onde a rádio escolar poderia ser acessada por FM, nos moldes das rádios comunitárias. Nesta modalidade existe a necessidade de adquirir equipamentos homologados pela ANATEL (Agencia Nacional de Telecomunicações).
1.6 A importância do rádio  

A informação em tempo real e o fator de não haver necessidade de paralisarmos as atividades para capturarmos e processarmos as informações emitidas pelo rádio além da possibilidade de ser recebida em qualquer lugar, fazem dele uma ferramenta de comunicação de importância fundamental na vida das pessoas e da comunidade em geral. 
O rádio possui uma grande capacidade de envolver as pessoas, espera-se que a imparcialidade reine soberana na programação.
Nos tempos atuais, onde a tecnologia impera nos mais diversos segmentos da comunicação, o rádio pode até ter sido abalado em termos de audiência, porém sua credibilidade jamais perdeu sua credibilidade.

Existem basicamente três tipos de rádio, o rádio convencional conhecido por pelas siglas AM e FM, a radio on-line (WEB ou rádio pela Internet) e as rádios comunitárias. Com o avanço tecnológico está em fase de implantação o rádio digital, com som mais nítido e sem nenhuma interferência.
As rádios comunitárias vem desempenhando papel relevante para a comunidade a que pertence, trazendo levando informações, cultura, educação e lazer aos lares.

O rádio transmite desde os grandes espetáculos até as grandes tragédias, passando por notícias internacionais, nacionais e locais, informações de utilidade pública, programas musicais, humorísticos, narração de eventos esportivos, etc., com informações claras, simples, direta, reduzindo o mundo ao espaço onde o ouvinte encontra-se.

O rádio possui ouvintes em todas as classes sociais (A, B, C, D e E). A classe A, é composta por pessoas economicamente independentes. A classe B é composta por quem está em ascensão social, a C basicamente é composta por funcionários e com formação educacional básica. Já a classe D é formado por pessoas que lutam dia-a-dia pela sobrevivência enquanto a classe E, é formada por pessoas marginalizadas, desempregadas, excluídas pelo sistema e muitas vezes também pela própria sociedade.

As classes A, B e C são as classes alvo do rádio comercial, sendo as demais D e E muitas vezes desprezadas por estas e estas classes são também quase que automaticamente excluídas do acesso ao conteúdo das rádio on-line, em vista da necessidade de se ter um computador e também acesso a internet, preferencialmente acesso Banda Larga, sendo as rádios comunitários uma opção viável, real, oportuna, para atender essa população menos favorecida, levando cultura, educação, informação e lazer a todos. As rádios comunitárias surgiram legalmente em 20 de fevereiro de 1998, através  da Lei nº. 9.612.

No rádio deve haver muito profissionalismo por parte do locutor e de toda equipe técnica, profissionalismo este voltado para o público ouvinte, independente da classe social, onde haja respeito e programação de qualidade, conforme cita Rodrigues:
Fazer rádio exige muita responsabilidade e muitas regras devem ser obedecidas e a verdade como a ética deve estar sempre presentes. O comportamento  do profissional de rádio deve ser exemplar, bem como os responsáveis pela programação e os donatários dos meios de comunicação. Ouvir, escutar, prestar atenção e compreender é o básico. (RODRIGUES. http://www.carosouvintes.org.br/blog/?p=400)
São indispensáveis numa empresa de radiodifusão os seguintes profissionais: Coordenador de produção, Coordenador de Programação, discotecário, discotecário-programador, produtor–executivo, locutor, supervisor técnico, técnico de manutenção, operador, sonoplasta, técnico de externas, operador de transmissor de rádio. Sem essa valorosa equipe o rádio não funciona bem. (RODRIGUES. http://www.carosouvintes.org.br/blog/?p=400)
Antigamente o rádio foi a principal ferramenta de comunicação em massa que ditava moda, regras, quebrava paradigmas e mantinha uma relação de cumplicidade com o ouvinte através a  programação sofria alterações através das cartas recebidas dos ouvintes, hoje continua ainda com essa cumplicidade porém utilizando-se recursos tecnológicos contemporâneos como e-mail, msn, orkut, twitter e também por cartas, onde os ouvintes podem opinar sobre os programas apresentados, sugerir músicas, contar histórias, casos, etc.

O rádio transforma a vida das pessoas, traz o mundo à casa delas, afasta a solidão, traz companhia aos solitários, acalenta o espírito através das músicas, informa, descontrai e leva cultura a todos os ouvintes, independente de onde estiver de sua formação e classe social.
1.7 Rádio comercial, educativa, comunitária, pirata
No Brasil e no mundo existem vários tipos de emissoras de rádio. A mais tradicional é a emissora de rádio comercial, a qual estamos mais acostumados a sintonizar, seja AM ou FM. 

A seguir confira uma relação de formatos de emissoras, suas características, semelhanças e diferença.

1.7.1 Rádio Comercial – é o tipo tradicional de rádio que estamos acostumados a ouvir. Possui programação musical, esporte, jornalismo, participação de ouvintes de diversas formas (telefone, carta, e-mail, etc.), a emissora tem liberdade para veicular publicidade, e de onde vem o lucro, sendo isso que a torna comercial, pois é esse o seu principal objetivo, obter lucro. As emissoras comerciais “brigam” por audiência, pois assim as empresas passam a veicularem mais propagandas. Em cidades pequenas é comum as radias afiliarem-se a emissoras de grandes centros como Rádio Bandeirantes, Globo entre outras. 
1.7.2 Rádio Comunitária – tem como objetivo servir às comunidades, constitui-se em um espaço para o exercício da cidadania, sendo administrada por meio da gestão coletiva, através de associações sem fins lucrativos. No Brasil, o Serviço de Radiodifusão Comunitária foi criado pela Lei 9.612, de 1998, regulamentada pelo Decreto 2.615 do mesmo ano, sendo que restringe a abrangência da rádio a um raio de 1km a partir da antena transmissora e devendo operar em freqüência modulada (FM), de baixa potência (25 Watts).

Segundo o Ministério das Comunicações:

RÁDIO COMUNITÁRIA é um tipo especial de emissora de rádio FM, de alcance limitado a, no máximo, 1 km a partir de sua antena transmissora, criada para proporcionar informação, cultura, entretenimento e lazer a pequenas comunidades.

Trata-se de uma pequena estação de rádio, que dará condições à comunidade de ter um canal de comunicação inteiramente dedicado a ela, abrindo oportunidade para divulgação de suas idéias, manifestações culturais, tradições e hábitos sociais.

A RÁDIO COMUNITÁRIA deve divulgar a cultura, o convívio social e eventos locais; noticiar os acontecimentos comunitários e de utilidade pública; promover atividades educacionais e outras para a melhoria das condições de vida da população.

Uma RÁDIO COMUNITÁRIA não pode ter fins lucrativos nem vínculos de qualquer tipo, tais como: partidos políticos, instituições religiosas etc. (Site do MC)

Ainda conforme o Ministério das Comunicações, a programação de Rádio Comunitária deve ser:

A programação diária de uma rádio comunitária deve conter informação, lazer, manifestações culturais, artísticas, folclóricas e tudo aquilo que possa contribuir para o desenvolvimento da comunidade, sem discriminação de raça, religião, sexo, convicções político-partidárias e condições sociais. A programação deve respeitar sempre os valores éticos e sociais da pessoa e da família, prestar serviços de utilidade pública e contribuir para o aperfeiçoamento profissional nas áreas de atuação dos jornalistas e radialistas. Além disso, qualquer cidadão da comunidade beneficiada terá o direito de emitir opiniões sobre quaisquer assuntos abordados na programação da emissora, bem como manifestar idéias, propostas, sugestões, reclamações ou reivindicações. (Site do MC)
1.7.3 Rádio Educativa – As rádios educativo-culturais têm como intuito divulgar e veicular conteúdos educativos e culturais. Geralmente pertencem a universidades ou ao governo e funcionam na faixa das rádios comerciais.

1.7.4 Rádio Pública – São rádios mantidas pelo poder público e como exemplo temos a Radiobrás que é controlada pelo governo e  produz o programa “ A Voz do Brasil “.

1.7.5 Rádio Pirata - As rádios piratas surgiram na Inglaterra, financiadas por empresas multinacionais e estiveram ligadas a interesses comerciais. Com o objetivo de romper o bloqueio estatal das telecomunicações, foram montadas em navios ancorados fora das águas territoriais inglesas.

1.7.6 Rádio Restrita – São rádios que só podem ser ouvidas em aparelhos ou caixas receptoras especiais. Ultimamente tem sido utilizadas em algumas escolas que conseguem montar sua própria emissora de rádio transmitindo programas num raio de 100 metros. São sintonizadas no pátio, nas salas de aula, no corredor, na quadra, etc.

1.7.7 Rádio Virtual ou Web Rádio – As rádios virtuais são as que podem ser ouvidas pela Internet, com uma grande variedade de recursos, podendo mesclar fotos e textos com músicas e arquivos sonoros. É uma modalidade de radio que têm crescido muito devido a seu baixo custo. Muitas vezes o internauta pode montar sua própria programação ou seleção musical, podendo ouvir a web rádio em qualquer parte do planeta. Um exemplo de emissora web é a Rádio Show Net, que pode ser acessada pelo site www.radioshownet.com.br Um detalhe importante que é válido lembrar, é de que as emissoras comuns de rádio, sejam comunitárias, comerciais e outras mais, que disponibilizam em seus próprios sites, a possibilidade do ouvinte acompanhar essas emissoras pela internet, é bem diferente de uma web rádio, que só existe na verdade virtualmente.
1.8 Equipamentos básicos 


Conforme a cartilha do Ministério das Comunicações (MC), disponível no endereço http://www.mc.gov.br/images/2009/08/cartilha_em_pdf.pdf, para montar uma rádio comunitária são necessários os seguintes equipamentos:
Para que a rádio possa entrar em funcionamento deverá ser montado um estúdio com os seguintes equipamentos básicos: um toca-discos de vinil e um de CD, um gravador-reprodutor de fitas cassete (tape deck), uma mesa de áudio e um microfone. Esses equipamentos são conectados a um transmissor, que deve ser homologado pela ANATEL e este conectado a uma antena (não superior a 30m de altura). (MC, cartilha em pdf).

Na tabela a seguir podemos observar as imagens dos equipamentos básicos para a criação da rádio. 
	Transmissor de FM T-25 – Homologado pela Anatel para rádio comunitária
	Antena para transmissão de sinal
	Cabo RGC-213 com conectores (25 metros)
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	Gerador de stereo + compressor expansor
	Microfone
	Fone de ouvido
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	Mesa de som
	Computador

(Com gravador CD)
	Toca-disco 
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	CDs virgem

	Mesa
	Cadeiras
	Armário
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	Cd-rom
	Estabilizador
	Espaço Físico
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	Gravador de Voz
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1.9 Programas de computador (Softwares)


Além de equipamentos, para facilitar a utilização dos mesmos podem ser utilizados diversos programas de computador (Softwares), os mesmos facilitarão o trabalho da equipe, através de gerenciamento de programas gravados, hora certa, músicas, vinhetas entre outras ações.
	Editor de som

Audacity (Windows/Linux/Mac OS)*


	Gravador CD

Nero*
	Sistema de radio informatizado
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(Zarádio – Free)

	                                                                                                                                                                                                                                                                             * Os softwares são sugestão, poderão ser utilizados diversos outros (proprietários ou livres).


1.10 Equipe
Para montar uma rádio seja comunitária, webrádio ou outra forma, é necessário muito mais do que equipamentos, espaço físico, autorização, esses equipamentos e documentação são fundamentais porém sem pessoas, de nada tem valia, pessoas para produzirem a programação e pessoas para ouvirem, interagirem e juntos evoluírem em todas as formas.

Montar uma rádio requer trabalho em equipe, de gente responsável, dedicada, ética, capacitada e para isso a maneira mais adequada é que essa equipe seja organizada em forma de associação, de diretoria, onde cada um tenha uma função específica e por ela seja responsável, que tenha plena consciência do que está fazendo e da importância do que está realizando, pois suas ações irão adentrar nos lares, nas famílias da comunidade, chegando aos ouvidos de crianças, jovens, adultos, idosos e formando opiniões, que essas sejam positivas e que busque a formação, o desenvolvimento da sociedade.
Existem diversas funções em uma rádio, onde as mesmas podem ser preenchidas conforme a disponibilidade e aptidão da equipa que irá compor a rádio. A seguir seguem algumas dessas funções e suas atribuições:
1.10.1 Operador: mexe tecnicamente a mesa de som durante a produção e transmissão de programas.

1.10.2 Locutor: Lê noticias, notas, vinhetas e faz entrevistas , apresenta os programas.

1.10.3 Redator: escreve ou revisa tudo o que é dito através do locutor:

1.10.4 Repórter de campo: busca as matérias e noticias aonde elas acontecem. Faz contatos e entrevistas;

1.10.5 Monitor DX: ouve as transmissões à distância e informa ao operador a qualidade de gáudio diariamente ou em situações indispensáveis;

1.10.6 Programador Musical ou Discotecário: seleciona as músicas da programação e os fundos musicais; organiza a discoteca e seu acervo. Obs: Não confundir discotecário com operador.

2. OBJETIVOS 
2.1 Objetivo Geral

O projeto “CESMAR nas ondas do rádio” desenvolverá atividades que busquem nos educandos do Centro Social Marista, adolescentes e lideranças da comunidade onde a instituição está inserida, a capacidade de trabalho em grupo, o protagonismo, valorização da cultura, o raciocínio lógico, a oralidade, a criticidade, a autoestima e a autonomia entre outras qualidades necessárias à formação integral do ser humano e social.

2.2 Objetivos Específicos
· Conhecer a história do rádio;
· Entender a importância do rádio para a sociedade e a vida das pessoas;

· Oportunizar o aprofundamento das relações interpessoal e o trabalho em grupo;

· Propiciar o desenvolvimento da capacidade oral, dicção, do improviso;
· Aquisição de conhecimentos técnicos acerca do funcionamento de uma rádioweb, comercial e comunitária;

· Oportunizar aos educandos integração com as diversas organizações da comunidade onde estão inseridos;

· Disponibilizar ferramenta de integração do Centro Social Marista com as demais organizações da comunidade;
· Disponibilizar aos adolescentes da comunidade espaço de protagonismo, veiculação de suas idéias, projetos;

· Realizar o resgate e valorização da história da comunidade;

· Aos adolescentes que não frequentam o Centro Social Marista, mas que pertencem a área de abrangência do Centro Social Marista fomentar o desenvolvimento do protagonismo juvenil, autonomia e liderança, através da cedência de espaço na programação da RádioWeb e apoio técnico na produção da programação. 
· Elaboração de página de internet para a rádioweb com notícias, fotos, entrevistas, vídeos e informações diversas de interesse da Unidade Social e da comunidade;
· Oportunizar as diversas organizações da comunidade (ONGs, Igrejas, Associações, Grupos de Mães, 3ª Idade e outras), espaço para veicularem seus projetos, ações e fomentar junto às mesmas a possibilidade da criação de uma rádio comunitária;
· Após a conclusão do projeto, dar continuidade a programação da rádio com os educandos da unidade, jovens e lideranças da comunidade e fomentar a criação de WebTV com programas de vídeo produzidos pelos educandos, adolescentes e lideranças da comunidade.
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Considerando a importância do rádio para o desenvolvimento do ser humano, da sociedade em geral, o desenvolvimento do presente projeto será realizados através de diversos procedimentos metodológicos como pesquisa na internet, estudos, debates, visitas, sensibilização da comunidade, entre outras diversas ações conforme segue:

3.1  Primeiro momento
Conhecer e entender o rádio, através de pesquisa na internet.

Identificar os diversos tipos de emissoras de rádio existentes e quais que operam em Chapecó/SC.
Realizar pesquisa na internet sobre a história do rádio, equipamentos e programas e equipe de pessoas que são necessárias para montar e manter um rádio, função de cada profissional do rádio, tipos de programação, direitos autorais referente veiculação de músicas, etc.
Realização de exercícios de voz, leitura, dicção, etc.

3.2  Segundo momento
Aprofundar o conhecimento acerca da profissão de locutor (radialista), ética, cuidados com a voz, exercícios vocais, cursos, registro profissional, etc.

Identificar os equipamentos necessários para uma rádio (hardware e softwares) e utilizar as ferramentas disponíveis no CESMAR (hardwares: Computador, microfone, rádio, caixa de som... Softwares: Audacity, ZaraRádio).
Criar uma programação de rádio para veiculação no espaço de convivência do CESMAR através de caixa de som, com notícias, poemas, poesias, músicas, etc.

Realizar a visita, com representante de educandos e educadores, em rádio escola da Rede Municipal de Educação e emissoras de rádio comercial e comunitária existente em Chapecó/SC.

Realizar exposição referente as visitas realizadas para os demais educandos da unidade.

3.3  Terceiro momento
Entender o funcionamento de uma Rádioweb, a forma de disponibilização da mesma, equipamentos necessários, forma de disponibilização de conteúdos, hospedagem e custos.
Criar uma rádioweb com educandos, educadores e equipe de apoio, disponibilizando o conteúdo da programação veiculado no espaço de convivência juntamente com novas programações.

Definir a pauta das programações, estilos musicais e possíveis parcerias com outros meios de comunicação para veiculação de programas jornalísticos, políticos, eventos esportivos/culturais, etc. Exemplo: Agencia RadioWeb, RádioBras, etc.

Verificar junto ao Ministério das Comunicações a programação obrigatória aos diversos meios de comunicação e veiculação desta programação. Exemplo: A voz do Brasil, Horários políticos, etc.

Oportunizar espaço para os adolescentes da comunidade (ex-educandos ou não) na programação da Rádioweb.
3.4  Quarto momento
Entender a dinâmica de entrevistas, formas de perguntar, responder, abordar o entrevistador, estudo do assunto.
Realizar entrevistas com educadores, educandos, pais, professores/diretores de escolas, OGNs existentes na comunidade, lideranças da comunidade entre outras pessoas, para veiculação na rádioweb.

Definir equipe de educandos para realização de reportagens especiais (saúde, drogas, religião, primeiro emprego, ecologia, etc.) para veicular na rádio. 

3.5  Quinto momento
Desenvolver com os educandos projeto de som ambiente para o Centro Social, onde a programação da RádioWeb deverá ser veiculada, verificando viabilidade e custos do projeto.
3.6  Sexto momento
Realizar encontro com as lideranças comunitárias (Associação de Moradores, 3ª idade, igrejas, ONGs, escolas, CONSEG, dentre outras) da área de abrangência do Centro Social Marista, para apresentar o presente projeto e oportunizar discussão acerca da possibilidade de viabilização de uma rádio comunitária para integração  dos diversos espaços e organizações da comunidade.
4. AVALIAÇÃO 

O presente projeto terá duas formas distintas de avaliação. Uma relacionada ao aprendizado dos educandos e outra referente ao desenvolvimento do mesmo, das ações em relação a qualidade da programação e o envolvimento com os diversos segmentos da comunidade.

Os educandos serão avaliados através da participação nas atividades, capacidade de trabalho em grupo, desenvolvimento da oralidade, dicção, organização dos pensamentos, raciocínio lógico, criatividade e dedicação.

Em relação ao desenvolvimento do projeto serão avaliados os seguintes itens: qualidade da programação, formas de dinâmicas para envolvimento dos educandos para participação das atividades propostas, envolvimento dos jovens da comunidade no projeto, articulação com os demais segmentos da comunidade para participação efetiva na programação da rádio, parceria efetivada com outros meios de comunicação e qualidade do sinal enviado a internet.
5. RECURSOS 
      Para o início do desenvolvimento do presente projeto serão utilizado os recursos disponíveis no Centro Social Marista espaço São Pedro, sendo: laboratório de informática, microfone, fones de ouvido, caixa de som, rádio com CD, internet para criação da rádioweb e equipe técnica  e pedagógica.

Para dar continuidade ao projeto e oportunizar mais ferramentas aos educandos e demais participantes da rádio, haverá necessidade da aquisição de equipamentos como: microfone profissional, mesa de som, fone de ouvido profissional, gravador de voz entre outros que se fizerem necessários.
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CALENDÁRIO

	 

	Data
	Responsável 
	Meta
	Prazo
	Ações

	Ago/Set
	Neri/Átria
	· Pesquisa/Estudo sobre rádio;
· Exercícios de voz, entrevistas, leituras, etc;
	03/Set
03/Set
	

	Set
	Neri/Átria
	· Visita a rádio-escola Caic, VilaPáscoa;
· Visita à rádio comunitária da Efapi;
· Visita à rádio comercial Super Condá;
	10/set
30/set

30/set
	

	Out
	Neri/Átria
	· Relatório/Mostra das visitas;
· Criação da RádioWeb;
· Contato com jovens e lideranças da comunidade para produção de programa de rádio;
· Estudo da produção de programa com jovens e lideranças da comunidade;
	15/out
15/out

22/out

30/out
	

	Nov
	Neri/Átria
	· Elaboração de entrevistas na comunidade e veiculação na radioweb;
· Criação/veiculação de reportagens especiais;

· Criação/veiculação/ao de programa com jovens e lideranças da comunidade;
	5/Nov
12/Nov

26/Nov
	

	Dez
	Neri
	· Relatório Geral do Projeto e Mostra dos trabalhos para pais e comunidade.
· Reunião com lideranças de todos os segmentos da comunidade para fomentar o desenvolvimento de projeto para criação de uma rádio comunitária.
	10/dez
10/dez


	


� Feed RSS – Utilizados principalmente em sites de notícias e blogs, permitem aos leitores se increverem para receber o resumo dos artigos destes blogs em programas chamados de agregadores de feeds que facilitam na hora de se atualizar das notícias dos seus sites favoritos que estarão todas reunidas em um único local.


� Uma aplicação de hardware ou software usada para comprimir sinal de áudio e vídeo para aplicações em streaming.


� Broadcast (do Inglês, "transmitir") ou Radiodifusão  é o processo pelo qual se transmite ou difunde determinada informação, tendo como principal característica que a mesma informação está sendo enviada para muitos receptores ao mesmo tempo. Este termo é utilizado em rádio, telecomunicações e em informática.
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